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e urmaislyceus

.Por acharmos de instante actua-

lidade e nos conformarmos intei-

ramente com a 'doutrina e judi-

ciosas considerações expostas pe-

lo nosso illustre college «Jornal

de Noticias», no seu artigo edi-

torial de ,22 do corrente subordi-

nado áquella epigraphe, e ainda

porque a experiencia de casa nos

vae demonstrando as anomalias

da reforma sob os pontos de vista

porque a encara o nosso college

e ainda sob outros que aborda-

remos na primeira Opportunidade,

não nos podemos furtar á tenta-

ção de transcrever na integra e

com a devida venia aquelle ar-

tigo.

u Até que emñm parece que no

parlamentq vae tractar-se do fa-

moso caso da organisação dos es-

tudos secundarios. Em ambas as

casas do parlamento, se annun-

ciam, para a proxima sessão le-

gislativa, debates sobre o impor-

tante assumpto. São já volvidos

sete annos na 'execução d'essa re-

forma, que nasCeu rodeada de elo-

gios, e que se appresta a serjul-

gada segundo os resultados da

experiencia.

São os nossos filhos quem tem

supportado as responsabilidades

d'essa fatigante experiencia e nós

mesmos podemos depôr,se quizer-

mos, sobre o que vêmos e obser-

vamos.

'São tambem os corpos doesn-

tes dos lyceus' que se sobrecarre-

gam com _o penoso encargo de

gloriñcar uma concepção massa-

dora 'e pretenciosa, aturando com

paciente resignação essas menti-

ras de programmas, essas escadas

de disciplinas, e essas intermina-

veis repetições de cadeiras nos 7

annos mais tloridos da existencia

das creanças, transformados em

sete annos obsecados, sem côr,

sem vida, sem o movimento facil

de espirito, e antes com o mazor-

rismo de um'moinho triturando

interminavelmente a mesma fari-

nha. _

Sete annos de experiencia fo-

ram necessarios, e, findo esse pra-

so, é notorió que os conselhos (los

lyceus enviam para a Direcção

Geral de Instrucção Publica relu~ l

torios que, ainda quando desejem

 

los inglezes convivem muito mais

l comnosco, prohibimos o estudo do

línglez!

Estes tres pontos são caracte-

. riscos no quadro de disciplinas

manter o indispensavel recato da | dos lyceus. E havemos de ver que

disciplina acabam por pulverisar

a obra indigesta do regimen vi-

gente.

Nós desconhecemos os termos

d'esses relatorios. bem como des-

c'onhecemos, é claro, a direcção

que tomará a discussão parlamen-

tar. Fallamos singelamente, á. nos-

sa vontade, e dizemos ao sr. Mi-

nistro do Reino, a cujas elevadas

qualidades de talento todo o paiz

rende homenagem, que a expe-

riencia feita o auctorisa devida-

mente a emprehender com segu-

rança uma reforma util do ensino

secundario. _

A organisação actual encheu

os rapazes de latim, durante sete

annos seguidos, e não se sabe pa-

ra que seja necessario tanto latim,

sendo certo que os nossos profes-

sores toda a vida ensinaram em

dois annos ou tres latim mais que

suliicient-e, ficando os alumnos a

saber tanto ou até mais que os de

agora. Toda a gente sabe que a

repetição dos mesmos estudos can-

sa o espirito, que a intelligencia

tem os seus limites de acção, e

que não basta decretar uma mas-

sada de sete annos de latim para

que os rapazes se convertem em

ruminantes d'essa disciplina. Mes-

mo os ruminantes não' podem de-

glutir indefinidamente tudo qu an-

,to lhes queiram dar.

Cinco annos de allemão; me-

nos dois que os de latim. E' o suf-

rficiente para. dar cabo de uma

mocidade peninsular. Então não

bastavam dois annos de allemão?

Ou os rapazes de hoje são tão di-

versos da gente de outro tempo,

que só com fortes inassadas é que

entendem o que lhes dizem?

E note-se bem-nem uma pala-

vra de inglezl O commercio, a

diplomacia, a carreira consular,

as viagens, as relações sociaes em

geral reclamam instantemente o

conhecimento do inglez. Pois não

se ensina inglez nos nossos lyceus,

lingua que-Sempre se ensinou, e

que melhor ou peior sempre se

aprendeu. Agora, emquanto rea'- a

tamos a alliança com a Inglater-

ra, e as relações commerciaes se

multiplicam com aquella nação, el

os nossos estudantes não nos sa-

hem nem grandes latinistas, nem

grandes germanistas. O que elles

devem estar é massadissimos; e

os professores egualmente. Por-

que não ha coisa peior do que

aturar as ferrenhices de um lu-

natico.

E _já não fallamos dos program~

mas formidolosos, que nunca é

possivel ensinar desde os reis mu-

miñcados da Assyria até aos cw

pitulos mais retumbantes da phy-

sica, da zoologia e da chimica.

Nós sempre queriamos ver o eñ'ei-

to que produziria um phonogra-

pho, se lhe ensinassem uma tira-

da só d'esses programmas! Igno-

ramos se foram premiados na ex-

posição de Paris! . . .

A reforma de instrucção secun-

daria pela extensão e repetição

das disciplinas atravez dos seus

sete annos de fastio, e pelo mara-

vilhoso dos seus programmas, é

tão vasta como um dos grandes

oceanos; o estudante, dentro d'ella,

é como um homem posto a andar

!no meio do Atlantico. Nunca pó-

Êde chegar a parte nenhuma, se

não lhe acudir o auxilio e a ex-

periencia dos professores. Crêmos

bem que á sensatez do professo-

rado deve a reforma ter-se salva-

do até agora de uma derrocada

desastrosa.

Pois estimamos devéras que o

assumpto entre finalmente a exa-

me, e promettemos não o des-

acompanhar nunca. n

Respondendo

Cá está ella, meus senhores, cá

está ella!!

São os 4:6¡73490 réis!

Eis como o konspicuo, enterrado

_ no lixo do barril, sustentando com

' a sinistra o iodólatrado retrato e com

i a dextra em attitude de pregoeiro de

1 feira, de narinas demasiadamente

alargadas para receber as emanaçóes

da sua optima habitação; se apresen-

cOvarensm, defendendo em estro-

= phes sentidas as já tão celebres 'via-

lencias politicas.

Sao os .cr-6179.5490 reis!

ta nas impeccaveis columnas do.

  

O povo em torno do barrill ñn-

gindo escutar com curiosidade a re-

citação das endechas, vae segredan-

do baixinho--quem te conhecer que

te compre e o joão, o travesso joão,

de quando em quando, quebra a mo-

notonia da situação com a sua phra-

se predilecta-arre, lá fóra/

l

* t

4:617$490 réis!

E' esta a quantia, no dizer do

konspicuo, do immaculado, do ím-

peccavel articulista do «Ovarense›,

que a camara dá, de mão beijada.

ao seu afilhado dr. Almeida.

Mas, ohl santa creatura!, onde é

que viu isso?

A camara o que fez foi, tambem,

em virtude de ordem superior, liqui-

dar o debito ao dr. Almeida, defe-

ríndo em parte o requerimento, em

que pedia que se lhe pagassem os

ordenados em divida, mas determi-

nou que esse pagamento se realisa-

ria quando o cofre do municipio se

achasse habilitado. Não se confor-

mou com esta liquidação e resolu-

ção o dr. Almeida e. . . recorreulll

Percebeu, sapientissima creatura?

E olhe que todos os vereadores con-

cordaram com esta resolução e assi-

gnaram a acta.

A tal excepção que o konspicuo

faz nos membros da corporação mu-

nicipal só tem em vista ser agrada-

vel.. . á algibeira. Tonante!!

E fique sabendo o sabia que esta

deliberação camararia é superior

áquella, em que se reconheceu a

divida ao empreiteiro dos Paços do

Concello, dando-se a obra por boa,

firme e valiosa sem ser pela pessoa'

.e bens dos vereadores com tortulho

e sem elle.

E hoje por aqui.

Ú * Í
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Colleglo dos Sagrados

Corações de Jesus e lula

Com um bello sarau litterario-mu-

sical a que modestamente se deu o

nome de entretenimento academico

encerarram se, no dia 2¡ do corrente,

os trabalhos escolares d'aquelle ma-

gnífico estabelecimento de instru-

cção.

Para esta attrahente festa infan-'

til foram convidadas as familias das

alumnas, todas as auctoridades

ecclesiasticas, civis e militares e as

pessoas mais graduadas e de maior

representação social em Ovar.

A directora do collegio e o pes›

soal docente foram incansaveis na

fórma lhana e amavel porque rece-

beram todos os seus convidados que

se retiraram summamente enhora-

dos pela recepção e aco himento

tão ñnam'ente dispensado.

0 sarau realizou-se no vasto e



  

hygienico salão do segundo andar xandrina de Almeida Silvano, illus-

do torreão dornascente -que serve ' trada directora, felicitamos o corpo

de dormitorio ás educandasinternas, docente d'este collegio pelo trium-

e que, par;ã;-.ta1;,eñ"eito, fora trans- fpho que tem conseguido obter ás

formado 6,31m¡ ”verdadeira- 'sala de i' suas educandas e pe o desenvolvi-

espectacdlbs', levantando-seno fun- mento' ao mesmo' prodigalisado sob

do, no topo :hortegíum elegante e es- a', sua proñcisnte direcção fazendo

paçoso pilot) coberto de colgaduras' com que, já hoje e mui justamente,

de seda carmeziiig'íe repleto de veg- seja considerado um dos mais con-

duras natâg'a'es artisticatnente dispos-w fceituados:_ estabelecimentos de edu-

tas ao sopê,do,.mesmo palco. _,_, 'ícação,para'meninas.

Ao fundo e' no centro via-se sus- Eis o programma do entreteni-

penso e ricamente Femoldorado o mento academico:

retrato a craião do' nosso 'Velho

amigo e illustre sacerdote João d'Oli-

vei'ra Sa'borino, iniciador benemeri-

to d'aquelle collegio- por' cujo en-

grandecimento se ha sacrificado ex-

traordinariamente. '

Os convidados tomaram assento

em longas filas de cadeiras que se v

estendiam salão abaixo, vendo-se na

fr'eri't'e'ãs diversas auctóridades, clero'

epessoasde alta .representação so-

cial..,e__-m Ovar. A presidencia era

comada pelo dr. Alberto d'Oli.

Veiga: e Cunha, digno abbade d'esta

freguezia, vigario ,da vara e capel-

lâoiidalgo da casa real.

_As alumnas achavam-se postadas

ao fundo do_ palco em duas banca-

das, vistosamente engalanadas; e as

suas alvas toilettes realçavam no

fundo carmezim, dando um tom

alegre áquelle recinto onde, em

breve, iriam exhibir as suas apti-

dões-,aparte do seu annual _e varia-

do,.,aproveitamento litterario e ar-

tística., ;. .. j '

A'siquatro horas, elogo apóz o

ingresso no salão do dr. Alberto

Cunha, principiou essa deliCiosa fes-

 

  

    
   

   

 

    

  

  

     

   

   

                 

   

   

  

       

   

     

   

  

Tanubauser Marcia (de R. Wa-

gner), musica a 8 mãos em 2 pia-

nos.--D. Maria Amelia Araujo Car-

doso, D. Maria da Gloria Carvalho,

D. Palmyra Carvalho e D. Maria da

Encarnação Carvalho.

Feliz encontro, monologo.-D.

Emilia Frazão Figueiredo.

La morena, caprice Espagnol (de

C. Chaminade).-D. Maria da Glo-

ria Carvalho. _

Uma bOa amiga, dialogo portu-

guez.-D. Maria Amelia Araujo

Cardoso, D. Maria da Luz Ferreira

da Cunha, D. Sophia Pano Vaz, D.

Alice Sobreira, D. Eduarda Sobrei.

ra, D. Carolina Cardoso, D. Helena

.Cardoso, D. Elisa Coimbra, D. Othi-

lia Coimbra,'D. Maria do Carmo

Pinto e D. Margarida Marques.

Sur le Luc, Barcarolla (de E. Pa-

tierno), Morceau pour piano e ban-

dolim.-D. Maria da Claria Carva-

lho e D. Eduarda Sobreira.

Portugal, Poesia. - D. Maria Ame-

lia Araujo Cardoso e D. Carolina

Araujo Cardoso.

Marc/w de Radetzky (Je Max

ta infantil_ que ficará indelevelmen- Schultz'eel, musica a 6 mãos. -D. Fi-

te gravada na' lembrança das edu- lomena alente, D. Carolina Araujo

caudas, de, suas familias e dos con- Cardoso, D. Carmelina Valente

violados tal foi acorrecçào, direiiios d'Almeida.

mais, a, perfeição com que aquellas

sehouveram na execução e desempe-

nhor dos diversos numeros que lhe

foram conñados, obtendo exito .fóra

daçvulgar, _revelado nas prolonga-

das salvas de palmas com_ que rui-

dosamente eram acolhidos os ñnaes

dÍesses numeros. , _ _ ; , .

_,OÍenthusiasmo, de que se acha-

vam pcssuidos os espectadores, re-

dobrou, tomando excepcioiiaes pro-

porções,,no lian do numero intitu-

lado, -_- ensaio ;gymuastico - desem-

penhado por dezeseis encantadoras

creancitas. A ,precisão dos movimen-

tos, acertezado passo, a harmonia

dp coinpasso,.;a desenvoltura e o en-

thnsiasmo des pelitsenfauts, tudo

provocou .ruidosa manifestação de

agrado, assaz .merecida, por parte

dos _espectadores que, ›d'est'arte,_ex-

pontaneamente testemunhavam a

sua admiração pela persistencia ,e

inexced-ivel paCienci'a com que as

professoras ensaiaram aquelle at-

tmhentogrupo' de-pequeninas edu-

candas. V

No ñnal ddsara'di ;cujo program-

ma abaixo publicamos, todos os

conVidados se dirigiram ás salas da

exposição¡ ,dos trabalhos_ aonde .per-

maisçsea ”deusas -horasiexeai-
nabd'o detidamente essa expõsição

que e_ variadtssima_ e o mais com-

pleta posswel. , ç

,Todas 'as educandas, desde a mais

temacrearicita ,até á mais adiantada V

das alumnas, alii tinham os produ-

ctos' do'seu aproveitamento annual:

boi'dadbs a branco e de côres, pin-

tura, desenho, dores, costura etc, ._.

Pouca_ cempe'tenCia temos sobre

o'assumpto; no emtanto pelo que

vimos e pelo 'Que ouvimos a peritos

na materia sõinos ocinpellídos a re-

conhecera perfeição relativa e pro-

porciOiial as edades na egtecuçào de

cada um d'esses trabalhos em que

se' revelam quer o tino gosto quer

a arte, dispensadas pelo _corpo do-

cente ,do collegio ao estudo a edu-

cação artistica das suas alumnas.

Nai pessoa da ex.“ sur.“ D. Ale-

Maria da Luz Pereira da Cunha, D.

Maria Amelia Araujo Cardoso, D.

Maria da Gloria Carvalho, D. Pal-

myra Carvalho, D. Eduarda dos

Santos "Sobreira, D. Laura Bastos,

D. Elisa Rodrigues Coimbra, D. Ma-

ria da Encarnação Carvalho e D.

'Filomena da Silva Valente.

Stabat' Mater (de Rossini), musi-

ca a 8 mãos em 2 pianos-D. Ma-

ria Amelia Araujo Cardoso, D. Ma-

Encarnação Carvalho e D. Palmyra

Carvalho. A

Ensaio 'gymnast'ica - Acom pa-

nhado a piano por D. Maiia Amelia

Araujo Cardoso, e executado pelas

meninas D. Helena Araujo Cardoso,

D. Carolina Araujo Cardoso, D. Fi-

lomen'a da Silva Valente, D. Othilia

Rodrigues Coimbra, D.«Rosa da Sil-

va, D. _Joanna Rodrigues, D_. 'Helena

Costa, D. Adelaide Costa, D. Mar-

garida Marques, D. Maria josé d'Oli-

veira, D. Emilia Frazão Figueiredo,

U. Alzira d'Oliveira, D. Olivia dos

Santos Sobreira, I). Maria José Ne-

ves Pinto, D. Carmelina Valente

Hymno, executado por todas as

alumnas. _Acompanhado a piano

por D. Maria Amelia Araujo Car-

daso.

Valente dÍAlmeida.

'Falleelinentos'

_Veio-nos surprehender dolorosa-

uma infausta notiCia chegada da ci-

dade de Manaus, o falleciineiito alli

amigo, _lose Maria Marques da Silva,

Marques da Silva.

O extincto, que tanto se nobilitou

pelo seu trabalho aturado, captou na

ultima visitaque fez á sua terra na-

moço ainda era um desvelado chefe

k-
4.
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Paveretta, , dialogo francez. -D. _

ria da Gloria Carvalho, D. Maria da.

d'Almeida e D. Carmina Coimbra.,

  

  

Agradecimento; àzD. Carmelina tem logar n*esta villa a pomposa

festividade do Sagrado Coração de

Maria, não se furtando os briosos

mesarios a despezas para dar a esta

solemnidade o maximo brilhantismo.

mente no prinCipio da semana finda ha, com grande luxo, na freguezia

de Vallega, a festividade em honra

da Senhora de Lourdes, constando

dlum nosso patricio e apreciavel de exposição de Santíssimo, missa

soleinne, vesperas, sermão e procis-

presado filho do snr..Antonio Maria são.

tal geraes sympathias, e, apezar de que vê a luz da publicidade em

Madrid, e cuja direcção está confia-I

de familia com os bellos predicados da ao mui distincto jornalista .D.jo-' to horas da noite, depois de terem

 

de ñlho agradecido e irmão dedica- sé Perojo. Recebemos e agradece-

do. Não é portanto para estranhar a mos os n." 448 e 449 (Peste magni-

profunda consternaçãio que produ- ñco semanarioillustrado com explen-

ziu entre os amigos esclaretudo'aosç didas photogravuras e bem assim a

seus _que tanto idolatrava e queria, a honra da visita que vamos mal re-

notieia de tão triste acontecimento. tribuir com a permuta do nosso mo-

_ Ass'ocmndo-nos á dô'r 'que marty- destissimo jornal.

risa a desolada familia, apresenta- _-.--_-

mos-lhe os nossos sentidos pezames. Ao publico

-Succumbiu na quarta-feira ulti- _-

ma, na sua casa do Sobreiro o snr.

Antonio Domingos Pedroso, extre-

moso pae do digno sacerdote rev.

FranCisco Pedroso Lopes Vinga.

O sahimento funebre realisou~se

n'esse dia á noite com grande con-

ecrrencia, ficando o feretro deposi-

tado na egreja matriz, onde no dia

seguinte se fizeram os ofñcios do

corpo presente.

Ao nosso amigo rev. Lopes Vinga

e sua familia a expressão do nosso

pezar.

_*_

Boletim d'estatlsca sanltarla

_ Acham-se patentes nas sachris-

tias das egrejas das freguezias ru-

raes ve na administração do conce-

lho as relações dos devedores por

contribuições ao Estado añm de se-

rem pagas até ao fim do mez cor-

rente os reSpectivos debitps. Apóz

este praso são as relações de remis-

sos enviadas para relaxe.

Quem pois não haja pago ainda

alguma contribuição e não queira

passar pelo desaire do relax: tem

que eñ'ectuar tal pagamento infalí-

velmente até ao ñm do mez.

_W

Interesse publico

No mez de julho o movimento da

população n'este concelho foi o se-

guinie:

Nascimentos 62, sendo 27 do se-

xo masculino e 35 do feminino.

Casamentos IÓ.

?elo regulamento da lei. do sêllo

ultimamente publicado tanto este

como aquella entra em vigor no dia

I.° do proximo mez de setembro.

_+__

Obitos 24, sendo 8 varões e IÓ Furto

femeas. --

Obitos por edades: No dia 21 do corrente Rosa Ro-

Ate 2 armos . . . . . . 9 drigues Borges, viuva, d'esta Villa,

De 2 a io annos. . . . . 1 queixou-se na administração do con-

De Io a 20 › . . . . . O celho de que, ha dias, lhe tinham

De 2o a 3o › . . . . . I sido furtados da sua casa de habi-

De 3o a 4o › . . . . . I tação da rua da'Olaria os seguintes

De 4o a 50 . a . . . . . I objectos: uma volta de cordão, ou-

De 50 a 60 › . . . . . 3 tra de grilhão com cruz esmaltada,

De 60 a 7o › . . . . 3 um crucifixo, umas argolas, tres pe-

De 70 a 80 › . . . 2 ças de 835000 réis cada uma, estes

De 80 a 90 i . . 3 dkiuro, e 18 peças brazileiras de

l prata, declarando ao mesmo tempo

que suspeitava do trolha Angelo da

bilva Fidalgo, de Pardilhó por ser

N

J
a

Obitos por causa de morte:

Congestão pulmonar . . . I este quem uns dias antes, lhe anda-

Hemorrhagia cerebral. . . . l ra catando a dita casa.

Congestão _cerebral . A. . . I Preso e conduzido á administra-

Lesão cardiaca. . . . . . 2 ção do concelho o suspeito larapio,

Mal de Pott. . . . . . . 1 este confessou ter encontrado no

Fractura do craneo (contuSão e

hemorrhagia cerebral) _ .

Enterite. . . . .

Debilidade congenita . .

Causas ignoradas . . . .

chão um cordão e que depois o tro-

cára por uma corrente d'ouro dou-

ble, negando ter furtado os outros

objectos e moedas.

A auctoridade administrativa pro- -

cede a averiguações e o gatuno es-

ta detido nas cadeiras de Pereira.

um*

Notas a lapls

Partiu na quiiña-feira á noite pa-

ra Lisboa o nosso bom amigo, dr.-

Francisco Ferreira d'Araujo.

- Tem obtido ultimamente ligei-

ras melhoras da sua doença o nosso

amigo Antonio CarlOs d'Araujo So-

breira. -

Oxalá ellas prosigam. considera-

velmente.

_Cumprimeiitamos na quinta-fei-

ra n'esta villa o nosso estimado

amigo padre Manoel André Botu- l

rào, intelligente parocho da Feira,

retirando no dia seguinte para aquel-

la villa.

-Tambem esteve entre nós no

mesmo dia o nosso patricio e digno

abbade da freguezia de Paramos,

rev. Antonio Rodrigues Conde.

-Em serviço no nosso tribunal,

esteve ante-homem n'esta Villa o

distincto advogado na comarca de

Estarreja, dr. Arthur Augusto d'Oli-

veira Valente.

_Passou hontem o anniversarío

natalicio do distincto academico An-

tonio Carlos d'Araujo Sobreira; e

hoje tem logar o do nosso amigo

Joao da Graça Correia, conceitua-

I

. 2

I

x4

24

Baptlsmo

Baptisou-se solemnemente na egre-

ja matriz, no passado domingo, a ga-

lante filhinha do nosso amigo e di-

gno sub-delegado d'esta comarca,

dr. Pedro Virgolino Ferraz Chaves.

Foram padrinhos da neophyta,

que recebeu o nome de Irene Um-

belina, sua avó paterna ein“?a snr.l

D. Irene Umbelina Ferraz Chavese

o ex.m° snr. conselheiro joaquim de

Almeida Corrêa Leal, integerrimo

Juiz do Supremo Tribunal de Justi-

ça.

+

Festividade

E' hoje que, como já dissemos,

No proximo domingo realisar-se-

 

F
do negociante d'esta praça.

Nuevo llllllnlo Os nossos parabens.

s n , -.

h

Visuou-nos este nosso collega, Desordem

No domingo passado, cêrca das
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andado na pandega, cantando e to-

cando', travaram-se de razões, na

praia do_ Furadouro, os pescadores

Alvaro Pelouro, solteiro, de 22 an-

nos, Joaquim Ferreira da,_CÀruz 'e

Franmsco Yoluntaño, estes panda,

por um delles se julgar oli'epglicgq

com uma cantiga,.-resultando d'estaV'

contenda ficarem bastante feridos

os (1015 ultimos pelo primeiro. O

Cruz recebeu uma facada na parte

inferior do sterno e outra no ante-

braço esquerdo e .o Voluntario, uma

no ventre, cuja profundidade por,

emquanto se ignora por ser perigo#

sa a sondagem. Este ferimento que,

a principio, parecia ser grave, jul-

ga-se não inspirar perigo. v ^

Tambem Rosa Rodrigues, accu-

dindo ao confliçto, ñeou ferida .com

um corte no dedo.

O aggressor evadiu-se, achando-

se já o caso aii'ecto ao poder judi-

cial.

--_--.--_-

' Publicação¡

«Os Amores de Margarida de

Borgonha›-Temos presente os to-

mos nf' 12 e 13 d'este interessante

romance, editado pela Antiga Casa

Bertrand, de Lisboa. _ _

«Historia Socialistar-Pela mes-

ma casa nos foi enviado o 12.° tomo

d'esta excellente publicação, ador-

nada de magmñcas illustrações.

«Alma Portuguezau-cA Restau-

ração' de Portugab-Está em distri-

buição o tomo 2.° d'este grande ro-

mance historico original de Fausti-

no da Fonseca, editado pela dita

casa Bertrand.

«Aventuras Parisienses› _Rece-

bemos os romances de Pierre Salles

intitulados «Sobre o abysmo» e 'Luz

de Redempçáo›,- da collecçào das

:Aventuras Parísienses», editada pe-

“ la mesma casa. r

:As Duas Martyres›-Estão em

distribuição os. fascículos n.“ 53 a

15v? do apreciado romance «As Duas

artyresr, ,editado pelas snrs. Be-

lem 81 (3.3, de Lisboa. “ '

«Vinganças de Mulhen-Recebe-

mos a 1.* caderneta d'um novo ro-

mance com este titulo, que é ades-

cripção de scenes da descoberta da

America, escripta por D. julian

castellanos. Pela leitura das pri-

meiras folhas e do prospecto, con-

cluímos Que esta nova publicação

deve alcançar um grande exito, por

que tem o merecrmento dos gran-

des romances' historicos. '

A's emprezas os 'nossos agrade-

cimentos. ' '

0 ADEUS A OVAR

Adeus, meu Ovar querido, minha

patria idolatradan jardim fragrante.

Tu ericth ;de _inspiração radiosa e'

fulgurante os teus tilhos, e lhes mos-

tras, nas odoriferas manhas de abril,

nas encantadoras madrugadas da

primavera, a risonha e doce alvora-

da, que .vem saudal-os no constante

labutar da vida. Estes, repletos de

prazer, cheios de consolaçào e ra-

diantes de jubilo, todos 09 dias dão

graças a Deus, porque a tetra ñores-

ce, e as searas mostram-lhes com

abundnncia os seus paes, que elles,

Ovar da minha alma, consideram

um thesoiro inexgotaveL Ovar ale-

gre, berço da minha ml'ancra, repou-

so svuav¡ssimo das horas do descan-

ço, o teu ltmpido azul d'um brilho

auriginoso, deixa vêr claramente, em

noites argentinas, a Lua, synib'olo'

da soberba, a mais perfeita imagem

do bello, tornar-se-nos patente, e em

todos os objectos, em que o seu bri-

lho alabastrmo faz resahir todas as

suas côres, despertar a mais attra-

bente poesia! ' ' i

Em plena primavera, nas ledas

manhãs de abril, vendo no teu seio,

Ovar formoso, raiar a aurora, e sen-

tindo a .suavidade da brisa, o aroma

das' times, a frágrancia dos campos

e .o ,perfume das vareiiinhas, pode-

,mos seguramente dizer que tudo é

poesia e prazer, doçura e encantos.

Terra da minha infancia, manan

cial de bellezas, o murmurar das

tuas fontes, as canções das tuas

aves, o explendor dos teus céos, o

frescór dos teus valles, os efñuvms

dos teus campos, o crystal das mas

aguas, a luz das tuas espheras, o

alento da tua aragem e o fulgor do

teu espaço, fazem-nos sentir a mais

terna saudade, quando, nlum adeus

sentimental, nos auzentamos de ti.

Fica, pois, Ovar formoso, meu

berço gentil, alegrando os teus ñ-

lhos, que teem a suprema ventura

de viver no teu seio, emqnanto eu

parto, com a alma retalhada' pela

saudade ecom os olhos marejados

de lagrimas. Ficae, ó campos e ver-

geis, que a todos os instantes me

trazeis á memoria os meus fo'gue-

dos infantis. Fica, ó templo augusto,

tabernaculo do amor, onde eu, pe-

quenino, fui alistado entre os ñlhos

de Deus. Fica, ó casa paterna, meu

patrio lar, ondeeu outr'ora sonhei os

lindos e ingenuos sonhos da passa-

geira infancta. Ficae, intimose leaes

amigos, e nunca ~ vos esqueçaes da

convtvencia que tivemos, e do amor

que sempre vos votei. Fica, ñnal-

mente, ó entemecida familia, cho-

rando, por algum tempo, a ausencia

'd'um ñlho, que extremosamente te

ama. E tu, ó rosicler da aurora, que

doiras o'azulrdos céos, dá alento ao

meu espirito, para que eu possa di-

zer a tudo e a todos-adeus.

Orar-Cimo de Villa, IO de agos-

to de 1902.

A. Ro R. Godinho.
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Porto, de agosto @1902

Conforme estava annunciado rea-

lisou-se na passada segunda-feira .a

cerimonia da colloc-áção primeira

pedra para o novo hospital da Lapa,

deira as ruas que circulam o thea-

tro de S. Joao. z

-Continú-i a ser asssumpto de

todas as conversações _a celebre

quastão das farinhas. - ' .'

_ Teen¡ sido já enviados ao tribunal

grande numero 'de negociantes im-

:plicados na falsiñcaçao dos generos,

prestando fiança uns, e recolhendo

à cadeia outros.“

-O tempo' corre muito quente,

Sarecendo liaverlameaças de trovoa-

a.

.n55,

Oi'driu ma.

---_-.--__-

Carla de S. Vicente '- «

A minha carta ultima, cheia de

incorrecções devido á precipitação

d'algumas horas com, que foi escri-

pta, poupadas a trabalhos, que "ora

me trazem preso o eSpiritp e senho-

reado o tempo, sahiu defeituosa na

nomenclatura das pessoas que assis-

tiram á Missa Nova do rev. José

Fernandes. Essa falta porém deve

ser relevada em cheio, porque todos

sabem que não tomei apontamentos

nem pedi informações para dar a

lista completa de todosos convivas,

não podendo na oocasião occorrer-

me à memoria mais nomes do que

os- apontados. _

Hoje mesmo ainda que quizesse

ser mais exacto não tenho á mão

quem me fornecessc_ com precisao os

nomes dos cavalheiros que se as-

s'entaram à meza do jantar intimo

oEereCido pelo rev. Kahllrvothuyrs

no dia mais saudoso e mais feliz

toda a sua vida. - . › ,_

_No dia 16 do corrente, sabbado,

houVe na capella de S. Geraldo

uma'missa por alma do saudoso

rapaz, tão cedo roubado'ás caricias

da familia e aos abraços dos amigos,

chamado Manoel Carvalhal, que por

noticias recebidas recentemente das

terras de Santa Cruz, acaba de fal-

lecer no Ceará, onde era sollicito

. .tabelliâo de notas, A -miçsa foi man-

dada celebrarpeglos ex.““sljoaquim e

Antonio Alves da Cruz, d'aqui, que

a ella assistiram com compungimen-

to d'amigos dedicados, que eram

d'aquelle cavalheiro, que ainda no

anno passado visitou S. Vicente,

deixando em todos os que com elle

revestindo essa cerimonia toda a trataram, amigos sincerOS que hoje

imponencia, á qual presidiu 0 snr.

D. Antonio Barrozo, bispo .d'esta

diocese, com assistencia de todas as

auctoridades civis, militares e eccle-

siasticas.

El-rei foi representado pelo gene-

ral Cibrão que, ao collocar a pedra

teve-*ñ sua direita o snr. conselheiro

Wenceslau de Lima, dig.m° gover-

nador civil d'este districto e áçes

querda o snr. dr. Souza Avides,

actualmente presidente da camara

municipal. Além do grande'numero

de convidados, estavam representa-

dos todosíos jornaes, oñicialidade,

irmandades; agremiações, recolhi-

mentos a cargo da Misericordia, of-

Bcina de S. josé, Asylo do Terço,

etc. Abrilhantaram aquelle'açtov di-

versas bandas de musica, e o local

estava bellamente ornamentado com

arbustos "e bandeiras. '

-Añm de seguir para o Rio de

Janeiro, partiu para Lisboa o snr.

Carlos Xavier Pereira.

-No passado domingo chegaram.

a esta Cidade os snrs. Baptista Sá e

Luiz Braga, respectivamente IJ"“ pa-_

trão e 1.' aspirante dos Bombeiros

Voluntarios de Braga, que Vieram

a esta cidade tratarde assumptos

referentes ácju'ella_ associação. 1105-_

poderam-se em casa do snr. Aman_

dio Braga, seguindo no comboio da

tarde para aquella cidade.

'7!

_ atestar-cam-para-uetipipedoswdsrm-

a trasladação,

l A ;camara municipal pensa ,em-A

lamentam inconsolaveis a perda

inesperada d'aquelle que em vida

soube dar provas de dedicação pro-

vada. ^ V Í ' '

-No domingo 17 festejou-se com

luzimento na visinha freguezia de

S, Martinho o inclito thaumaturgo

portuguez, immortal -ñlholde Lisboa,

que; no seu tempo foi chamado a ar-

,ea do testamento e o martello das

heresias e hoje é ainda o orgulho

dos 'nacionaes e o assombro dos ex-

tranhos, S. Antonio.

_ _Acha-se entre nós vindo de

Lisboa onde tem 'a sua residencia" o

ex.m° Adolpho Rodrigues dl'Oliveiral-'V

Santos, filho do fallecido benemeri-

to d'esta terra João R, d'Oliveira

,Santos e irmao, do _nosso amigo-

Guilherme R. d'Oliveira Santos.

_-Trpbalha-se com_ actividade no

aterro do alargamento do cemiterio

importante donativo que acaba de

ser feito á freguezia_ pelo respeita-_À

vel benemerito Manoel R. d'Olivei-

ra quetào bem tem sabido empre-

gar os avultados sobejos da sua

grossa fortuna em beneñcio da ter-

ra que lhe foi berço a que elle con-

sagra verdadeira" predilecção.

. .Crê-se que .o. cemiterio- referido

'seja inaugurudolate viLãaddjsÍdo mez

d'outubro, em ue“tarribemr se_ fara

a'ra* 'o seu' n'ote^*'azil

go das ossadas do benemerito joao

R. d'Olivcira Santos-,anexou deve»

ras está empenhada' 4a^~iviúva *81.*

   

    

       

   

                    

   

  

   

  

 

   

  

Fe;

D.-Adelaide¡Sophia da Costa San-

tos.; ,A freguesia, i ..embora n'uma

epocha farta de serviços_ inadiaveis,

de boa vontade' se' tem prestado a

dar o--seu meio dia-'de trabalho-upa-

ra que todosgem curto espaço de

tempo¡ 'vejantos realisadoid' nosso

i el-doradoucóncluido o“ cemitério. " '

_Acaba de retirar-se diestaterra,

onde ha_mezes tem vivido hospe-

dada 'em' cas'd dos' ei“" D; Cyprla-

na A. Teixeira d'OliVeira e Manoel

R.. d'Oliveira, para Vizella, onde

vae fazer. uso, pas aguas, a ex.Ima

L). F. *Sallustia'iTeiateirafsenhora de

virtudes acrisoladas e modelo de

mães pela fina e' esmerada educa-

caçào _que sabe ministrar a seus

queridos filhos, acompanhada de-

sua sympathica e interessante filhi-

nha Olga, o encanto de todos com

quem trata, uma intelligencia ver-

dadeiramente precoce, um espirito

l vmssrmo, que assombra n'uma in-

nocenCIa de 4 annos. Que encon-

trem as melhoras que desejam e

que regressem inteiramente resta-

belecidas, são os desejos sinceros

de nós todos. _

'--De visita aos nosso:: amigos;

emmf'- Oliveiras', estiveram entre' nós

no dia 21 do corrente o :emo Fran-

ClSCO Baptista do Couto e sua illus-

tre familia. importante commerclan-

te da praça do Para, onde e devé-

ras estimado e respeitado "pelo seu

caracter impolutq e pelas nobres-

qualidades de seu coração d'oiro.

Retirou no mesmo dia, e fazemos

votos para que mais vezes visite a

nossa aldeia, com__que tanto sympa-

thisou, para que outras* vezos tinha-

mos o.__prazer de o abraçar.

_já fnncciona, no logar de Pe-

reira, a tabrica de manteiga, .que,

ha pouco, toi mstallada nlesta terra

Segundo informações ñdedignas.

sabemos que está dando resultados

satisfatorios e que os seus proprie-

tarios sao unsverdadeirps cavalhei-

ros muito series 'e muito* “honrados,

que Vem animados dos melhores de-

sejos de beneliciar esta freguezia,

de que muito ,gostam pela sua post-

ção topographica' e pela Sua salu-

bridade.

E' mais um melhoramento impor-

tante e um ramo de commercio

tambem muito importante' que S.

Vicente deve agradecer áquelles ca-

valheiros. A fabrica está mstallada

na casa do fallect'do' Manoel Dias,

do_ logar de Pereira, e os seus pro-

prietarios recebem todas as quanti-

dades de leite de vacca_ que alii en-

treguem, pagando ou no tim das se-

manas ou todos os dias, á escolha

do vendedor.

 

Novo horario dos comboios desde

li¡ de junho de 1902~

Partida d'Ovar

(1) Tramwuy (d'Ovar), 4 m.-Õ 305 m C " y .
Tramway (d Avi-ira), 4,52 m.-b',28 m.((L:tntii%.))

Chegada ao Parto

Correio (de Liso), f) 59 m.-7 20 m. '

'rmmw'iy (d'Ovar), 'hai', ::155.18 aih' Bim)
Mixto (de Lisboa), 9,51 m.-ll,3õ m. o

Framway [d'Avait'ql, 11,12 m.-19,à9 t. n
Trsmway (d'OÍÍi'), 2,10 t.-3,56, t.
Tramway (d'Alfarelloa),'6 17 u-õ t.
Tramweyg (d'Uvar), 3 t. ,46 t.

Mixto (de Lisboa), 9 t.-11'1t.

n

'
E
U

(l) Este tra¡

feira de ou!! ::Kay ?ó ?em log" M segundas'

Partida do Porto _E Chegada a Ovar

Tramway (S. Bento), 12,10 m.-l 56 m. Ov
Rmulpllg L g V 4,34 ¡np-6,1, m. winx;
,lxrmqay-(çhgmh 7,1!) ;ih-+8.?! in.“ (Aveiro 3-'
'lçrainwuy (b. onto), 9,59 m.-I 1.5.7¡ m. (Ovar:
;ramway n 11,39 m.-l,16 t. (Alfarelloa

i ') Pramwny (Camp.,) 4,17 t.- ',53 t. (Over)
_l'umway (v. Bento), 4,29 t.-6. lb” t. (Ovni-j)
_lumway e 6,39 t.-8,l¡ t. (Aveiro, .
.Lorreto n 8,19 t.-9,48 t. (Li-boa)

degáaE::ã:;1mw1y só.“ ver-ineo. aos ubbadon

i
_5+_



4 A DISCUSSÃO

 

E' agente on 0m do todas as obras LIVRARIA EDITORA_ GUIMARÃES, LIBANIO & 0.*

!literarios anunciadas 'este semana- 108, nua dê s. noqn'e, !10-11153011 LWRARM MLLAUD

rio o sn¡- Silv¡ Cerveira Rua do Ouro, 242, l.°-LISBOA

Maga-”c-AAAAAE A RAINHA SANTAAB

 

jOSÉ BASTOS v _ m

as e 15-11. Garrett-es e u (l). lSÉlel d Aragão) Trindade Coelho

- LISBOA - com desenhos de

S Raphael Bordallo Pinheiro

A NOVA CMM“) POPULAR 'Ilustrado com explendmas gravuras e chromos 80 paginas luxuosamente ¡llustradas

EENRI DEMESSE Godornotas somanaes do 24_pag¡nas, illustrado. . . . 60 réis AVULso 50 [uam

Us amarra de Marrarirla Ile Brrrraha TM““ ms““ "° “0 - ' - ' *0“ r "Em 00'93") 00 mm
Grande romance d'amor, historico, COLLECÇÃO Descontos para revenda: alé 500

dc capa c espada, ¡Num-ado com 217 exemplares, 20 “lo de desconto; de 500”did a “uma.

até 1000 exemplarec, 25 °¡'; de 1000«w :w HORAS DE LEITURA”westemmaremwro”Cad¡ caderneta de 3 folhas com 8 gre'm- . _

m e um capa illustrada Puhlroacào dos melhores romances portuguezos e estrangeiros CARTILHA DO POVO

Preço . . . . 60 réis Dietrihuição em fascículos de 16 paginas por 90 réls e em volumes

brochados de 160 a 200 paginas. por 200 reis.

 

Nova edição auctorisada pelo auctor

 

Preço de cada exemplar, 20 reis

,A HISTORIA SOCIALISTA WALTER soon-r. 25
- _

Por junto, grandes descontos:
,J ...An-rh

  

  

    

(lgsgimo)
V 1:000 exemplares 125000 reis,

Sob a direcção de .leanJanrés 101000' 90500” "éisâ e““-
' _ (O auctor distribuiu de graça 44 mil excm.

Cad¡ caderneta de 2 folhes›de 8 pa- . da CAEALHA DO rovu)

ginas cada eme. ¡Ir-4.', grande formato. os gil-;US AM01¡ES

°°'“ 2 mm““ 8m““ P°'° m* - BIBLIOTH ECA ILLUSTRADA mo SECULO» menus.
nos, e uma capa illustrada _ _ POR

-LISBÍDA - , x - . _.
40 na¡ IRINDADE COELHO

 

WWW 0 MARQUEZ DE POMBAL r:roma-:n2:;er
Cada tomo de 10 folhas de 8 paginas e 'mm um esplendíd° "tram

  

   

cada uma in-A ' grande fururalo com 'GRANDE ROMANCE HISTÓRICO dO amor em”“ f"“

10 esplenolides .gravuras, pelo menos, e POR Preço 500 ré'3°_P91° com“) 570 réis.

um. ¡Hugh-ad¡ A N T O N l O D EV_9~A__M P O S J U.N l (Este “er traduwzido Cm Heapanha

zoo nele _w EmçÃa_ 0:::_“ c "à maça) - -› -
U to "z [Ilustrada com numerosas gravuras e cuidadosamente revista e ampliada 5_

m '”° 1”' m ,_ _11812139er EDITORES _ BELEM e cn
"EMM“ Pmsmsgs ' UMA CADERNETA POR SE!ANA 00 RÉIS -_~ R' “um“MIM*

Um too por Inez 300 reis

a_ AS DUAS MARIYHESVolumes mensaes de 144 paginas _r A , "- ,

com 24 gravuras 200 réu_ EMPRELA DO ATLAS .DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL _WWWsem“ dainquisim)

Por PIERRE SALLES nua da Boa-'Vista-,í-z 51.o, esq.-LISBOA Romance historico por

voLunss :amamos: ATLAs D» JÚUÀN CASTELLAHOS

Caducederneta de 4 folhas ou 3 folhas e

  

A Formal¡ Costureira _ w DE uma estampa, por semana, 4o réis,

gmpãmem G i e h . _ › . ¡ 1 'Cefijãsglernnerrocha-(Àif.?qthéim

::tax-81:42:10! _ l [J h _ ' _ *minar :n Ç*

A_guummm_ _ » a PUBLICAÇÃO MENSAL EmprazaüaBrhhrtAeraerrrrnsUIars
Lucas Intima! ~ '

- Rua do Conaclheiro Arantes Pedroso gá
- o l o o o e o o e c n o l. 0 "els '

::MTSÉW - ' . › nua na BOA-VISTA. 62-“ nso. ° . 119995
Justiça Humana

LISBOA DICCIONARIODm Muíheres Forte- . ' _____+.§.________~~

:Azrshrzraxaa › - DANIFL ”ÉFOB MEDIGHEÍE PRATICA
VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS 5°

  

EMPREZA - ' ROBXNSON CRUSOÉ 'O TIRO CIVIL_ ____..._._._ nzvrsu os EDucAçÃo PHYSIcA E o:

SPORT NAClUNAL
. _No

Orgão olñcial da.

  

  

n

Historia de Portuga] Versão livre do DR. A. DE SOTTOMAYOR

_3_

    

MCIIDADI BDXTOBA c d f u I é.

Livraria um _ 95, Rua .4mm, 95 _ Ê É 'asc'cu “- ' ' ' ' 4': 's V União dos Atiradores Girls Portuguezes

A. E. BREIIM CENTRO INTERNACIONAL DE PUBLICAÇÕES ur¡er vsLoCIPEorÊA PORTUGUEZA

1 ARNALDBE soÁREs Publica-ae nos da“ 12:5 de cade mez

 

em formato grande illustrado.MARAVILHAS DA NATUREZA o. o A ,

(o 1mm E os AAAMAES) Assignaturas annuaes pagas adiantadas

De›eripçã:› popular das ['30 as huma- A B OTH AMENA “12231011323 :ÊÀZJÉSÍYQJYÍ2ÍBI:
nos e do reino ammal, edição portugue- . - - fones_
za ¡argummmem ¡.¡ustradl Publicação mensal de magnrñcos romances a 200 réus cada volume. “adam” “ministração l

VOLUMES PUBLICADOS:' da ía-i I mansa 300'

60 ms ca ?c cnc I 9 19, RUA DO CRUCIFIXO, 19.1..
. _ . I

:34m;3%fããs1a::ã;ã?“"“P““¡Amon D'OUTOND-BUTHJECCADORA IMMACULADA .,...m

PRAÇA DE I). PEDRO-POR'ÉO

 

HV__ i

 


